
PROFESSOR ONLINE: 
UMA VITRINA VIRTUAL

O processo de informatização vivenciado pela UERN começa a mostrar seus resultados à
comunidade acadêmica e à sociedade em geral, tendo como principal aliada a Internet. Um
exemplo dessa evolução e democratização é o Professor Online, sistema que disponibiliza in-
formações sobre a carreira acadêmica e o currículo dos docentes da UERN. Para o chefe de
Gabinete da UERN, professor Chagas Silva, o Professor Online pode servir como meio para
melhorar a qualidade do ensino. Além de se integrar ao Professor Online, os docentes estão
sendo orientados a criar o e-mail institucional e a sua página pessoal.Páginas 6 e 7

O Conselho Universi-
tário (Consuni) colegiado
máximo da UERN, apro-
vou, por unanimidade,
em reunião realizada dia
27 de novembro, a men-
sagem do reitor Milton
Marques de Medeiros,
em que propõe a criação
do Processo Estatuinte,
com instalação prevista
para os próximos meses.
O Processo Estatuinte, na
forma como foi aprova-
do, caracteriza-se por ser
um espaço de discussão
institucional, de forma
ampla, organizada e sis-
tematizada.Página 2

Estatuinte é
aprovada pelo
Consuni

Provas serão
realizadas dias
2 e 3 de março 

NOVAUNIVERSIDADE

Dois novos cursos
serão ofertados pela Uni-
versidade do Estado do
Rio Grande do Norte
(UERN). Em edital, a
Comissão Permanente
do Vestibular (Com-
perve) anuncia que o
Processo Seletivo Voca-
cionado (PSV)/2008 terá
2.220 vagas, das quais 80
nos cursos de Gestão
Ambiental e Turismo.
Alunos que pretendem
ingressar no ensino supe-
rior devem ficar atentos
às datas. Resultado sairá
no mês de abril.

Página 9

PSV 2008 

A obra de construção do prédio próprio da
UERN na Zona Norte de Natal, que será ergui-
do no espaço deixado pela extinta Penitenciária
Dr. João Chaves, ao lado do complexo já con-
hecido como "Caldeirão Cultural", já está sendo
orçado pela Secretaria Estadual de Infra-estrutura
(SIN), responsável pelo projeto arquitetônico e por
sua execução.O custo estimado é de R$ 7 milhões
e a obra deverá ser concluída em 2009.Página 4

Campus da Zona Norte 
deve ficar pronto em 2009

N ATAL

C O N E C TA D O

A inclusão social é
um dos temas mais tra-
balhados na UERN, nos
últimos anos, sendo dis-
cutido nos seus princi-
pais eventos acadêmicos.
Criar meios de garantir
esse processo é tarefa do
Departamento de Apoio
à Inclusão (DAIN) -
órgão da Pró-Reitoria de
Ensino de Graduação
(PROPEG). Página 8

UERN discute
inclusão social

A Ç Ã O

O Departamento de
Assuntos Estudantis
(DAE) da UERN desen-
volveu no último dia 21
de novembro o projeto
Mutirão Cidadão, reali-
zado no Campus Central,
nos turnos manhã,tarde
e noite. Participaram 5 fa-
culdades, prestando ser-
viços básicos de saúde pa-
ra toda a comunidade
acadêmica. Página 9

UERN realiza
Mutirão Cidadão 

A Ç Ã O
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CEST A BÁSICA MAIS 
BARA TA EM OUTUBR O
O projeto Custo de Vida, desen-

volvido pelo Departamento de Eco-
nomia (DEC), da UERN, mostrou
que a cesta básica do mês de outubro
apresentou uma variação negativa de
- 0,88% em comparação com o mês de
setembro. A cesta básica completa,
em Mossoró, custou R$ 389,26 no
mês de outubro, contra R$ 392,73 em
setembro.

SALÁRIO MÍNIMO NÃO 
REPRESENT A NEM 
MET ADE DO NECESSÁRIO 
As necessidades de alimentação, ha-

bitação, higiene e transporte de uma fa-
mília de cinco pessoas seriam atendidas
com um salário de R$ 853,07.Dessa for-
ma,o salário mínimo de R$ 380,00 repre-
sentou apenas 44,55% do que seria neces-
sário, no mês de outubro de 2007 em
Mossoró.

Já o custo da ração essencial mínima
em outubro é de R$ 117,30 por pessoa.
Para uma família de cinco pessoas, o cus-
to da ração essencial mínima é de R$
469,19.

CONSER VA TÓRIO ENCERRA
ATIVID ADES COM RECIT AL

O Conservatório de Música D'alva
Stella Nogueira Freire promoveu, no
dia 22 de novembro, um recital especial
que marcou o encerramento das ativi-
dades letivas de 2007.O programa foi
realizado em sua sede. A escolha da da-
ta se deu devido ao Dia da Música,co-
memorado em 22 de novembro. O re-
torno das atividades está previsto para
fevereiro de 2008,quando será realiza-
do o teste de aptidão, no período de 11
a 16 de fevereiro.

CURSO TÉCNICO 
DE ENFERMA GEM
O Curso Enfermagem no Campo

realizou no Assentamento Santa Clara
um projeto de intervenção:ações educa-
tivas para crianças de 6 a 15 anos foram
desenvolvidas na perspectiva de melho-
rar a qualidade da higiene oral e corporal
das mesmas. Houve a participação das
crianças assentadas, dos monitores e do
colegiado do curso. A atividade foi rea-
lizada dia 11/10. No encerramento foi
servido um café e entregue um kit de hi-
giene bucal e corporal para as crianças
presentes.

CURSO P ARA 
PROFISSION AIS D A UP A
A Faculdade de Enfermagem

(FAEN), através do PRÓ-SAÚDE,pro-
moveu o curso "Suporte Básico de Vida
para Rede de Atenção Básica",com uma
carga horária de 20h/a,direcionado a
profissionais das Unidades de Pronto
Atendimento - UPA - de Mossoró.O cur-
so foi ministrado pelo especialista Afon-
so Henrique Medeiros de Mendonça.

LEI MARIA D A PENHA
O Núcleo de Estudos sobre a Mulher

"Simone de Beauvoir", da Faculdade de
Serviço Social (FASSO-UERN), promo-
veu,no dia 28 de novembro,um debate so-
bre a Lei Maria da Penha e os desafios pa-
ra a sua real efetivação, com a professora
Fernanda Marques de Queiroz e a discen-
te Jaqueline Dantas, em alusão ao Dia
Mundial de Combate à Violência Contra a
Mulher. O programa constou ainda da en-
trega de um documento assinado por vá-
rias entidades da sociedade civil à prefeita
de Mossoró,Fátima Rosado, solicitando a
implementação de uma casa-abrigo para
mulheres em situação de violência.

PRÓ-REIT ORES

Francisco Severino Neto

Pró-Reitor de Administração

Profª. Joana D´Arc Lacerda Alv es Felipe
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Prof. Carlos Antônio Lope z Ruiz 

Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação 

Profª. Ana Maria Mor ais Costa

Pró-Reitor de Extensão
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Pró-Reitora de Ensino de Graduação 
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E X P E D I E N T E

UERN

Conselho Universitário
aprova Estatuinteaprova Estatuinte

O
Conselho Universitário
(Consuni), colegiado
máximo da UERN,
constituído pelos diri-
gentes da instituição (rei-

tor, vice-reitor, pró-reitores e diretores
de Faculdades e Campi Avançados) e
por representantes dos segmentos do-
cente, discente e técnico administrati-
vo,em reunião do dia 27 de novembro,
aprovou, por unanimidade, a mensa-
gem do professor Milton Marques de
Medeiros, Magnífico Reitor, em que
propõe a criação do Processo Estatuin-
te, com instalação prevista para os pró-
ximos meses.

O Processo Estatuinte, na forma
como foi aprovado, caracteriza-se por
ser um espaço de discussão institucio-
nal,de forma ampla,organizada e sis-
tematizada,em que os movimentos or-
ganizados no interior da Instituição e
os atores sociais construirão proposta
de arcabouço jurídico-institucional
que ancore a UERN, no presente, e,
também,no futuro.

O Processo Estatuinte será condu-
zido por uma comissão constituída por
representantes da administração da
UERN,por representantes das entida-

des representativas dos professores,es-
tudantes e técnicos administrativos, e
por representantes dos campi avança-
dos, sob o acompanhamento, sistemá-
tico, do próprio CONSUNI.

Ao aprovar o Processo Estatuinte,
o Conselho Universitário, estabeleceu
como imprescindíveis:o princípio de-
mocrático, com vistas a permitir a par-
ticipação dos segmentos que a inte-
gram a UERN; o princípio da respon-
sabilidade, cujo conteúdo impõe a bi-
lateralidade das relações,uma vez que,
a cada direito pleiteado por um seg-
mento, um dever correlato se apresen-
ta,mesmo porque não existe democra-
cia sem respeito ao pluralismo;o prin-
cípio da autonomia universitária,pa-
ra que todo o processo estatuinte seja
conduzido pelo CONSUNI, sem in-
terferências externas,que prejudiquem
a autonomia da UERN;o princípio da
eficiência,a fim de que se obtenham
resultados com o menor custo finan-
ceiro possível, e num razoável tempo
de duração, e o princípio da valoriza-
ção dos recursos humanos internos,
que orienta no sentido de, quanto pos-
sível, ocuparem-se apenas pessoas da
própria comunidade uerniana.

Conveniência e oportunidade do Processo Estatuinte
Desde a estadualização, em

1987,portanto há vinte anos, e tam-
bém com o reconhecimento, 1994,
há quatorze anos, a UERN trans-
formou-se, expandiu-se, cresceu a
ponto de seus diplomas jurídicos
não lhe corresponderem às necessi-
dades e desafios. Ao longo do tem-
po, tanto o Estatuto quanto o Regi-
mento Geral da UERN foram mo-
dif icados, o que vale dizer foram
atualizados, porém a velocidade
das transformações na Instituição
não permitiu a permanência dessa
condição.

Existe um sentimento, que ex-
pressa uma necessidade, latente em

todos os segmentos e setores da
UERN, leitura aferida pelo CON-
SUNI, de que a conjuntura inter-
na atual apresenta as condições pa-
ra a existência do Processo Esta-
tuinte. Não se trata,necessariamen-
te, de repensar, de forma geral, a
Universidade, visto que este exercí-
cio acaba de ser realizado com o
PDI - Plano de Desenvolvimento
Institucional. O Processo Estatuin-
te tem como principal finalidade
modernizar os diplomas jurídicos
institucionais, de modo a fazer-lh-
es espelhar a UERN que temos ho-
je e, também,refletir a UERN dos
próximos anos.

DECOM REALIZA FEIJOADA DE BOAS VINDAS
O Departamento de Comunicação Social (DECOM) realizou, no dia 20 de no-

vembro,um programa especial de boas vindas aos calouros.Foi ministrada uma palestra
pelo professor Cristóvão Pereira,diretor dos cursos de Comunicação da Universidade
Potiguar (UnP). Em seguida,os alunos, professores e servidores se confraternizaram
durante uma feijoada  na sede da Associação dos Docentes da UERN (ADUERN).A
atividade marca ainda o início do semestre letivo 2007.2.
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O
reitor da UERN, pro-
fessor Milton Mar-
ques de Medeiros,
participou no mês
passado do 41º Fó-

rum Nacional de Reitores, promo-
vido pela Associação Brasileira de
Reitores das Universidades Esta-
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Reitor Participa de Fórum
Nacional promovido pela ABRUEM

VIAGEM INSTITUCIONAL ATIVIDADES ...

Campus da Zona Norte 
deve ficar pronto em 2009

N ATAL

A obra de construção do pré-
dio próprio da UERN na Zona
Nor te de Natal, que será erguido
no espaço deixado pela extinta Pe-
nitenciária Dr. João Chaves, ao la-
do do complexo já conhecido co-
mo "Caldeirão Cultural", já está
sendo orçado pela Secretaria Es-
tadual de Infra-estrutura (SIN),res-
ponsável pelo projeto arquitetôni-
co e por sua execução. O custo es-
timado é de R$ 7 milhões.

Segundo o secretário Adalberto
Pessoa,a SIN espera concluir o or-
çamento até o fim de outubro, para
então fazer o pedido de dotação or-
çamentária e abrir licitação, na mo-
dalidade de concorrência.Depois
do início das obras, a previsão é que
o prédio seja concluído entre oito e
doze meses.Isso significa que,ao que
tudo indica, em 2009 a UERN es-
teja de volta e definiti vamente à Zo-
na Norte da capital, onde residem
quase metade dos natalenses e re-
gião com a qual a Universidade fir-
mou o compromisso de ali se insta-
lar e prestar seus serviços.

(Este espaço foi criado para divulgação de viagens do reitor, pró-reitor, assessores e
diretores de unidade; para noticiar a publicação de artigos científicos e livros, de autoria
de professores da UERN; informar sobre palestras ministradas por docentes uernianos;

sobre defesa de dissertações, teses. Informações podem ser 
enviadas pelo e-mail agecom@uern.br.) 

APRESENT ARAM 
g Os programas gerais das disciplinas - PGD's - e o Projeto Pedagógi-
co do curso de Enfermagem, a Faculdade de Enfermagem e o Departa-
mento de Enfermagem. Dias 12 e 13 de novembro, na FAEN.

PAR TICIP ARAM 
g Do II Encontro Regional de Pós-graduação Stricto Sensu em Enferma-
gem, realizado na UFC, o coordenador do Pró-Saúde, Alcivan Nunes Viei-
ra, e os docentes Jennifer do Vale e Silva, Andrezza Graziella Veríssi-
mo Pontes. Dias 8 e 9 de novembro, em Fortaleza (CE). 

g Do I Seminário Nacional de Diretrizes de Enfermagem na Atenção Bá-
sica, com apresentação de trabalhos, as estudantes de Enfermagem Lin-
da Kátia Oliveira Sales, Fátima do Rosário de Lima, Nêmora Martins. Dias
11, 12 e 13 de outubro, em Natal. 

g Do III Encontro Estadual de Ensino Jurídico da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, Seccional potiguar, professores do curso de Direito do Cam-
pus Central e do Campus Avançado de Natal.. O Encontro discutiu o te-
ma "Parâmetros para a Melhoria de Qualidade do Ensino Jurídico". Dias
22 e 23 de novembro, em Natal. 

g Do Simpósio de Medicina do Trabalho o professor Aldo Coutinho. Dias
4 e 5 de outubro, em Natal-RN.

g Do Encontro de Economia, Administração e Sociologia Rural no Nor-
deste (Sober - Regional Nordeste), as professoras Genivalda Cordeiro da
Costa e Maria Elza de Andrade, docentes do  Departamento de Econo-
mia do Campus Central/UERN. De 21 a 23 de novembro, em Cruz das Al-
ma-BA.  

g Da 25ª Convenção Internacional de Atividade Física e Fisioterapia (CO-
NAFF), alunos do curso de Educação Física. No período de 14 a 18 de
novembro, em Fortaleza (CE). 

g Como Examinador Externo, da Banca de Defesa de Tese de Douto-
rado da doutoranda Risoleide Rosa, sob a orientação da Profª. Dra. Ber-
nadete Fernandes, no PpgEL, o professor Gilton Sampaio. Dia 12 de no-
vembro, na UFRN, em Natal.

g Do I Colóquio Nacional dos Estudos da Linguagem, como expositor,
em mesa-redonda intitulada  "Novas perspectivas para o ensino-apren-
dizagem de língua materna", junto com as professoras Dra. Maria Elias
Soares (UFC) e Dra. Maria do Socorro da Silva Aragão (UFPB), o pro-
fessor Gilton Sampaio. De 14 a 16 de novembro, na UFRN, em Natal.

PROMO VIDO
g Pelo PRÓ-SAÚDE, o Seminário Clinica Ampliada: como diretriz da hu-
manização da gestão e da atenção no SUS.  O Seminário contou com a
presença de docentes do DEN/FAEN, discentes, enfermeiros dos servi-
ços, representante da Gerência Executiva da Saúde e teve como pales-
trante a profª. Dra. Elizabethe Cristina Fagundes de Souza do
NESC/UFRN. Dia 8 de novembro, no auditório da FACS. 

g Pela Faculdade de Ciências da Saúde (FACS), a recepção oficial e au-
la inaugural do Curso de Medicina. Dia 19 de novembro. 

g Pelo Departamento de Matemática e Estatística, palestra do profes-
sor-doutor Bráulio Maia Júnior, da Universidade Federal de Campina Gran-
de, versando sobre o Teorema Lagrange. Dia 21 de novembro, no audi-
tório do PRODEPE, no Campus Central.

g Pelo Departamento de Apoio à Inclusão (DAIN - UERN) o curso  "A
Inclusão do Aluno com Deficiência Visual no Ensino Superior". O curso foi
destinado a professores das Faculdades de Serviço Social (FASSO) e
Educação (FE)  e  Departamento de Informática. No período de 3 a 18
de dezembro, no Campus Central.

g Pelo Departamento de Ciências Sociais e Políticas (DCSP)  o curso
Estudo do Imaginário: Teoria e Método Segundo Gilbert Durand, dire-
cionado aos estudantes dos cursos de ciências humanas. De 10 a 19 de
novembro, no miniauditório  da PROEX.

ENTREGUES
g Pela Faculdade de Enfermagem, através do projeto do PRÓ-SAÚDE,
à UBS Chico Costa - Santo Antônio, os equipamentos para sala multi-
mídia. Dia 9 de novembro. 

PROFERIU
g Palestra sobre Políticas Públicas e Desenvolvimento Rural no Nordes-
te: Análise e Resultados, o prof. Aécio Cândido, no dia 30 de novembro,
na programação da III Semana de Estudos em Desenvolvimento Regio-
nal - III SEDER - promovido pelo Departamento de Economia do Campus
de Pau dos Ferros e  pelo  Núcleo de Estudos em Desenvolvimento Sus-
tentável da Microrregião de Pau dos Ferros.  

REALIZADO
g Pelo grupo teatral Fanáticos da química apresentações da peça tea-
tral "Litibela e o Químico prisioneiro". Apeça é uma adaptação do filme
'Lisbela e o prisioneiro'.  De  9 e 12 de novembro, em Mossoró.

Reitor Milton Marques  

UERN

duais e Municipais (ABRUEM),
entidade que tem como presidente
o reitor da Universidade Estadual
de Goiás (UEG), professor Luiz
Antônio Arantes.

O fórum contou com o apoio
da Universidade do Estado de Ma-
to Grosso (UNEMAT), foi realiza-
do nos dias 22 e 23 de novembro em
Cuiabá,Mato Grosso, e discutiu o
tema "Qualificação Docente para a
Universidade do Futuro".

O programa do evento constou
ainda da entrega de diplomas de as-
sociados honorários aos ex-reitores
José Onofre Gurjão Boavista da
Cunha, da Universidade Estadual
de Feira de Santana;José Geraldo
de Freitas Drummond, da Univer-
sidade Estadual de Montes Claros,
e Luiz Antônio Alvarez Gonçalves,
da Universidade Estadual de Ma-
to Grosso do Sul.

Foram discutidos assuntos co-
mo: Políticas Internas de Capacita-
ção, Políticas Externas de Capaci-
tação, Inovação Tecnológica,Re-
des/ Intercâmbio e Resultados da
Qualificação Docente no Ensino e
Pesquisa.

Já a  reunião administrativa te-
ve como tema:"Novos Caminhos
para a ABRUEM", cuja pauta

baseou-se nos seguintes tópicos:
Reestruturação da ABRUEM;
Apresentação dos dados das Insti-
tuições de Ensino Superior e Defi-
nição da sede do próximo Fórum.

ASSOCIAÇÃO - A
ABRUEM f oi criada em Maringá
(PR), durante a realização do XII
Fórum de Reitores das Universida-
des Estaduais e Municipais Brasi-
leiras, com o objetivo de proporcio-
nar um espaço para discussão em
torno de questões de interesse co-
mum, como a qualidade do ensino
superior.

“Evento realizado
em Cuiabá 
discutiu o tema
"Qualificação
docente para 
a Universidade 
do Futuro" 

De acordo com o projeto arqui-
tetônico da SIN, o campus da
UERN vai ocupar sete mil metros
quadrados em um edifício erguido
sob pilotis com frente para a Av.João
Medeiros Filho,mas conhecida co-
mo a Estrada da Redinha,uma das
principais da Zona Norte.

O prédio terá subsolo (garagem)
e mais três andares, obedecendo às

normas de acessibilidade e dotado
de um elevador. Serão 20 salas de
aula,cinco laboratórios e quatro sa-
las de pesquisa,uma biblioteca,14
salas para professores, quadra poli
esportiva coberta e piscina semi-
olímpica, além de salas de apoio e
para a secretaria do Campus, dis-
pondo ao todo de 128 vagas para
estacionamento.

Secretário est adual de Infra-Estrutura, Adalberto Pessoa, apont a no mapa da
Zona Note o ponto exato onde será erguido o prédio do campus da UERN 



MOSSORÓ/RIO GRANDE DO NORTE - NOVEMBRO /DEZEMBRO DE 2007INFORMATIVO UERN4

AUERN r eali-
zou,no dia 9
de novem-
bro, a As-
sembléia de

aprovação do seu Plano de
Desenvolvimento Institu-
cional (PDI). Participaram
do evento, no auditório da
Faculdade de Ciências da
Saúde (FACS), o reitor
Milton Mar ques, o vice-re-
itor Aécio Cândido, pró-
reitores, diretores de uni-
dades acadêmicas e profes-
sores em geral.

Os trabalhos foram
abertos pelo vice-reitor Aé-
cio Cândido, coordenador
do PDI. Ele fez uma re-
trospectiva de como se deu
a construção do documen-
to. Aécio lembrou que o
PDI não se constitui em
um plano orçamentário,
mas em um planejamento
estratégico, de médio pra-
zo, que trata de questões
que interferem na identi-
dade da instituição. "É
uma antevisão do futuro a

ser construído, de um fu-
turo menos ao acaso e
mais determinado pela
ação humana",destacou.

O documento final do
PDI apresenta os seguin-
tes itens:UERN e sua his-
tória, o contexto atual e
desafios, missão, visão de
futuro, princípios e valo-

res, dimensão acadêmica,
dimensão organizacional
e infra-estrutura.

Nas palavras do pro-
fessor Milton Marques, o
PDI "é uma análise do
que se pretende para o fu-
turo". Ainda segundo o
reitor, o PDI não esgota o
processo de planejamento

da Universidade, mas sem
ele não se pode ir muito
longe.

"O PDI é um docu-
mento de fundamental
importância para a
UERN seguir em sua jor-
nada.A nossa Universida-
de tem dois documentos
importantes nesse senti-

do. Um deles é o Plano
Pedagógico Institucional
(PPI), que se volta mais
para as questões acadêmi-
cas. Já o PDI engloba a
instituição como um to-
do", analisa.

O PDI define estraté-
gias de ação para os próxi-
mos anos, e norteará o ca-

minho a ser seguido pela
UERN até 2013.O docu-
mento foi debatido entre
os chefes de departamen-
to, pró-reitores e professo-
res da UERN. A versão fi-
nal do PDI pode ser con-
ferida no site da UERN,
no endereço
www.uern.br.

Plano de Desenvolvimento
Institucional é aprovado

Aspecto da assembléia em que PDI foi aprovado

D O C U M E N TO

A presidente da Fundação de Apoio à Pesquisa do Rio
Grande do Norte, Isaura Rosado, faz um balanço positi-
vo das ações desenvolvidas em parceria com a UERN
este ano e afirma que projetos que envolvem as duas ins-
tituições do Governo do RN têm boas expectativas para
2008.

Em 2007,ela destaca a realização da II Semana Po-
tiguar da Ciência e Tecnologia, que na verdade se pro-
longou por mais de três meses, concentrando a maior par-
te de suas 500 atividades entre setembro e novembro.
Para esse evento, o Governo do Estado articulou mais
de 60 instituições públicas e privadas que produzem ou
utilizam ciência e disponibilizaram suas estruturas para
a realização de feiras, simpósios e colóquios para falar
sobre pesquisa científica ao público em geral, principal-
mente aos jovens, em quatro municípios: Natal, Mosso-
ró, Caicó e Currais Novos. Dentro da programação tam-
bém foram abertos oito concursos e 37 prêmios em vá-

rias áreas do conhecimento, totalizando R$ 70 mil em pre-
miações.

A FAPERN tem uma série de ações de apoio à edu-
cação, entre as quais está a concessão de bolsas para que
mestres e doutores possam prestar seus serviços a insti-
tuições de ensino do RN. Segundo a professora Isaura Ro-
sado, a UERN conta com oito doutores bolsistas dispo-
nibilizados pela Fundação que ela preside, tendo sido qua-
tro dessas bolsas concedidas recentemente, para aumen-
tar o saldo positivo da parceria entre os dois órgãos esta-
duais.

Ainda em 2007,a presidente da FAPERN anuncia que
será aberto um edital para selecionar projetos de pesqui-
sa em micro e pequenas empresas, que receberão finan-
ciamento para serem desenvolvidos. Os recursos previs-
tos são da ordem de R$ 6 milhões, podendo cada sele-
cionado receber até R$ 150 mil.

"O objetivo desse financiamento é melhorar produ-

tos e processos de inovação tecnológica.Alunos e pro-
fessores da UERN poderão celebrar parcerias com mi-
cro e pequenas empresas para concorrer a esse incentivo
e desenvolverem seus projetos", explica.

Para 2008,a professora Isaura Rosado conta que são
grandes as expectativas acerca do Projeto de Estrutura-
ção do Sistema de Ciência,Tecnologia e Inovação do RN,
encaminhado ao Ministério da Ciência e Tecnologia e
que está em fase de captação de recursos.

O Projeto CTI prevê,entre outras ações, o investimen-
to de R$ 1,2 milhão na criação do Centro Tecnológico
de Engenharia de Softwares, elaborado pelos cursos de
mestrado da UERN e UFERSA em parceria com o CE-
FET de Mossoró.

Outro centro tecnológico previsto no Projeto CTI é
o CT Mineral, que deverá contar com um Laboratório
de Sal instalado na UERN, para atender à indústria sa-
lineira, procedendo a análise de materiais.

FAPERN e UERN fazem balanço positivo das ações 
em 2007 e dão andamento a projetos para 2008

CIÊNCIA E TECNOLOGIA

UERN

“É uma antevisão
do futuro a ser
construído,  de um
futuro menos ao
acaso e mais
determinado pela
ação humana"

Aécio Cândido
V ice-R eitor



O
Curso de Di-
reito do
Campus de
Natal rece-
beu, no iní-

cio de novembro, os dois
membros da Comissão de
Especialistas para verifica-
ção das condições de ofer-
ta do curso, para fins de  re-
conhecimento.

Os professores Misael
Ar aújo Barreto e Antônio

Lopes Muniz, especialistas
em ensino jurídico, foram
designados pelo relator do
processo de reconhecimen-
to do curso de Direito do
Campus de Natal no Con-
selho Estadual de Educa-
ção, para averiguar a docu-
mentação, a estrutura física
e os recursos para o funcio-
namento do curso. Entre
outras ações, eles visitaram
a biblioteca do Campus e se

reuniram com professores e
alunos para avaliar se o Pro-
jeto Político-Pedagógico es-
tá sendo seguido.

De acordo com uma re-
solução editada pelo Minis-
tério da Educação em 2004,
cada curso deve ter seu PPP
para receber o reconheci-
mento pelo órgão compe-
tente. No caso dos cursos
de graduação oferecidas pe-
la UERN esse órgão é o

Conselho Estadual de Edu-
cação.

No Campus de Natal, o
curso de Direito começou a
funcionar em setembro de
2002,tendo sido seu PPP ela-
borado por uma comissão de
docentes e discentes presidi-
da pela coordenadora peda-
gógica, professora Rose
Mary de Carvalho Teixeira
Souza. O PPP de Direito
passou por todos os conse-
lhos cabíveis dentro da
UERN e foi apresentado ao
Conselho Estadual de Edu-
cação junto com o pedido de
seu reconhecimento.

Segundo a professora
Rose Mary, o Projeto Políti -
co-Pedagógico dá diretrizes,
define a missão e perfil do
curso e determina as compe-
tências e habilidades que de-
verão ter seus concluintes.

"Além disso, nosso PPP
exige que o docente estimule
a reflexão de problemas atu-
ais pelos quais passam a so-
ciedade e suas interferências
no Dir eito. Os professores
devem ter uma formação hu-
manista", explica Rose, ci-
tando o texto do Projeto.

A comissão de verifica-
ção deve apresentar suas con-
clusões ao relator do proces-
so de reconhecimento do
curso, o professor Lúcio Tei-
xeira, que também é o presi-
dente do Conselho Estadual
de Educação.

Curso de Direito do Campus de Natal recebe comissão 
de avaliação do Conselho Estadual de Educação

Aluno da UERN supera barreiras através da arte musical
Dezoito anos dedicados à musica.O encontro aconte-

ceu meio por acaso e Francisco Fernandes, aos 14 anos já to-
cava instrumentos e tinha noções de música."Considero-me
um autoditada.E, apesar dessa deficiência,eu acredito que
a vida é mais alegre quando você acrescenta coisas boas a
ela.Eu, por exemplo, já nasci gostando da música.Fiz um
curso de 3 anos, mas lido mesmo com a música desde os 14",
comentou Francisco Fernandes.

Aluno do Curso de Letras da UERN, Campus de Pau
dos Ferros, Francisco é deficiente visual,mas isso não impe-
diu que ele assumisse o cargo de regente do Coral a Vida
em Canto, do CAMEAM, um projeto desenvolvido pela pro-
fessora Conceição Costa,com o apoio da UERN e do Ban-
co do Nordeste do Brasil. "Damos muita ênfase ao popu-
lar. Trabalhamos todas as partes técnicas... sinto todas as vo-
zes quando estou regendo, de forma muito particular", dis-
se, emocionado, o músico.

Francisco defende que "tudo é uma questão de que-
rer". "Quando queremos algo, alcançamos. Os grandes
personagens da história não deixaram de cumprir o seu

papel.Temos de cumprir o nosso papel,não importa qual.
Ser grande, para mim, é quando cumprimos o nosso pa-
pel", reforçou o artista.

"Penso em me aperfeiçoar, nunca desistir. Não somos

perfeitos, nos aprimoramos",finalizou.
O coral A Vida em Canto, sob a regência de Francisco

Fernandes foi fundado em abril deste ano e possui,atualmen-
te, 18 membros, entre barítonos e contraltos.

CORAL - Trata-se de uma proposta do Grupo de Es-
tudos e Pesquisas em Planejamento do Processo Ensino-
aprendizagem (GEPPE) do Departamento de Educação do
Campus Avançado Professora Maria Elisa de Albuquerque
Maia em parceria com o Banco do Nordeste do Brasil.O tra-
balho desenvolvido, segundo os coordenadores, tem ajuda-
do a construir noções básicas sobre notas musicais, acor-
des, timbre e vibrato - bem como a trabalhar a respiração, fa-
tores que auxiliam no desenvolvimento do trabalho pedagó-
gico.

Os encontros do coral são realizados semanalmente - to-
da segunda-feira,das 13h00 às 17h00,no próprio campus de
Pau dos Ferros. O lançamento do projeto ocorreu dia 24 de
setembro de 2007,na I Jornada de Estudos e Pesquisas em
Educação e Planejamento de Ensino (I JEPEPE),ocorrida
no CAMEAM.

Comissão acomp anhou condições do curso

Colação de grau dos primeiros concluintes dos cursos do Campi de Nat al
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RECONHECIMENTO

SUPERAÇÃO

AUERN divulgou o calendário de colações de grau referente ao
semestre letivo 2007.1. Os primeiros concluintes a colarem grau se-
rão os dos cursos do Núcleo de João Câmara  (17 dezembro), Nú-
cleo de Caraúbas (19/12) e Campus Central (21/12).

O calendário será retomado dia 10 de janeiro, com os formandos
do Núcleo de Macau, concluintes do Proformação de Natal (11/01), Nú-
cleo de Apodi (24/01) e Proformação Assu (26/01).

Para fevereiro está prevista, até agora, apenas uma solenidade:
dia 29, do Proformação de Caicó. Em março também será realizada
uma colação, dia 8, com os concluintes dos cursos do Proformação de
Currais Novos.

NAT AL - Na noite de 24 de outubro passado, o reitor Milton Mar-
ques de Medeiros conduziu a colação de grau de mais de 40 concluin-
tes das primeiras turmas de Direito, Turismo e Ciência da Computação
do Campus de Natal, no Teatro Alberto Maranhão, lotado por convi-
dados, entre os quais autoridades, professores, parentes e amigos dos
formandos. Na ocasião, a governadora Wilma de Faria, chanceler da
UERN, foi representada pelo chefe da Defensoria Pública do Estado,
o advogado Paulo Linhares. Aparaninfa da turma foi a professora Ro-
se Mary de Carvalho Teixeira Souza, coordenadora pedagógica do cur-
so de Direito do Campus "Governador Fernando Antônio da Câmara
Freire", em Natal.

UERN divulga calendário
de solenidades

COLAÇÃO DE GRAU

UERN

Francisco regendo o Coral A Vida em Canto



pró-reitor adjunto de Administr ação,
Ms. Auris Martins de Oliveira,do De-
partamento de Ciências Contábeis.Em
sua página o internauta pode conferir
o material didático usado nas aulas,
os trabalhos científicos publicados e
os artigos,todos disponíveis para down-
load.

NADA COMPLICADO - Apesar
de toda a complexidade do sistema in-
tegrado de bancos de dados, para os
usuários finais a operacionalização é
muito simples e os benefícios individ-
uais e institucionais são compen-
satórios. Nesta primeira fase, o públi -
co alvo interno é o corpo docente (daí
o nome Professor Online),pois tem um
caráter mais acadêmico.

Posteriormente haverá, também,
o Portal do Servidor, destinado tantos
aos servidores técnicos administrativos

como também aos servidores docentes.
A principal e imediata vantagem do
Professor Online é a criação instan-
tânea da homepage pessoal do profes-
sor no portal UERN. Isto é feito de for-
ma automática pelo sistema,sem que
seja necessária a intervenção do pro-
fessor,que não precisa se preocupar em
conhecer linguagem de programação
para a criação de sua página pessoal.

As informações básicas da home-
page do professor vêm dos bancos de
dados dos sistemas de recursos hu-
manos e acadêmico. Informações adi-
cionais serão acrescentadas pelo
próprio professor. Mas o passo inicial
para disparar todo este processo au-
tomatizado depende exclusivamente
do professor. É exigência fundamen-
tal do sistema que o professor possua
uma conta de e-mail institucional,ou

seja, um e-mail com a ter
@uern.br
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O
processo de informatiza-
ção vivenciado pela
UERN começa a mostrar
seus resultados à comu-
nidade acadêmica e à so-

ciedade em geral, tendo como principal
aliada a Internet. Um exemplo dessa
evolução e democratização é o sistema
de conexão sem fio através da tecnolo-
gia wirelles disponibilizada na Bibliote-
ca Central, prédio da Reitoria e Facul-
dade de Ciências da Saúde (FACS).

Outro destaque desse processo é o
Professor Online - sistema que disponi-
biliza informações sobre a carreira a-
cadêmica e o currículo dos docentes da
UERN.O diretor da Unidade de Proces-
samento de Dados (UPD) da UERN,
Carlos Moisés Rebouças Wanderley,ex-
plica que o Professor Online é um banco
de dados que agrega informações de for-
ma integrada com os dois mais impor-
tantes sistemas de bancos de dados da
UERN: o Sistema de Gestão de Recur-
sos Humanos (SGRH) e o Sistema de Ad-
ministração Escolar (SAE).

O Professor Online entrou em oper-
ação em 28 de dezembro de 2005.Ape-
sar de se configurar como uma impor-
tante ferramenta de trabalho e de ser uma
espécie de vitrine da produção acadêmi-
ca dos professores, há apenas 265 do-
centes da UERN cadastrados no sistema,
o que corresponde apenas a 34% do to-
tal de professores da Universidade.

"Vale salientar que mesmo estes que
estão cadastrados, a grande maioria não
entrou com suas informações personal-
izadas,estando suas páginas alimentadas
apenas com as informações básicas e au-

tomáticas, criadas a partir dos bancos de
dados do sistema de recursos humanos
e acadêmico",explica Carlos Moisés.

O diretor da UPD complementa
dizendo que além dos sistemas de bancos
de dados, o Professor Online está direta-
mente relacionado ao sistema de correio
eletrônico da UERN, ou seja,ao criar o
e-mail institucional,a página do profes-
sor é automaticamente disponibilizada.
Carlos Moisés cita como principal van-
tagem da utilização de sistemas integra-
dos,o compartilhamento de informações
a partir de fontes de dados de natureza
única,combatendo a redundância e evi-
tando informações conflitantes que difi-
cultam a tomada de decisões gerenciais.

O professor Chagas Silva, chefe de
Gabinete da UERN, é um dos docentes
que aderiram ao sistema."Faço parte do
Professor Online há cerca de 18 meses.
Acho muito impor tante incentivar to-
da forma de difusão do conhecimento,
agora quero disponibilizar minhas con-
ferências online. Esse sistema é um ali-
ado do professor.Tenho tido retorno dos
meus alunos, que consultam os trabal-
hos publicados",destaca Chagas Silva,
ressaltando que a operacionalização do
sistema é de fácil manuseio. "É auto ex-
plicativo, você mesmo coloca e se quis-
er retira os documentos.Além disso,con-
tamos com o suporte do pessoal da UPD.
Os professores não podem abrir mão
de uma ferramenta que pode contribuir
com a qualidade do ensino",aconselha
Chagas Silva.

Já foram inseridos no sistema Pro-
fessor Online 523 arquivos. O professor
que lidera o número de atualizações é o
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Equipe da Unidade de Processamento de Dados - UPD explica como funciona o sistema 

Professor Chagas Silva fala sobre a importância do sistema (Print Screen)

Professor 
que fazem p

Pr of essor Online: uma vitrina virtual
UERN



m e-mail com a terminação
.br. E-mail institucional e a página pessoal  do professor
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O e-mail institucional é um direi-
to de todo o servidor da UERN, se-
ja ele técnico administrativo ou do-
cente. Sua utilização para tratar de
assuntos institucionais é altamente
recomendada.

É política institucional incenti-
var a disseminação de informações
administrativas e acadêmicas atra-
vés do uso do correio eletrônico ins-
titucional, agilizando os processos e
economizando recursos financeiros
e ambientais.

Não possuir o  e-mail institucio-
nal é, portanto, ficar de fora desse
processo. A criação do e-mail insti-
tucional poderá ser realizada através
Departamento de Recursos Huma-
nos da UERN.

É um processo rápido e simples,
onde o servidor deverá escolher,den-
tre as opções disponibilizadas pelo
sistema,o seu endereço eletrônico.
O prefixo do e-mail do professor
(parte do endereço que antecede ao
símbolo @) será utilizado para a for-
mação do endereço de sua página
pessoal no portal UERN (por exem-
plo:www.uern.br/pr ofessor/nome-
sobrenome).

Todo novo e-mail gerado no Sis-
tema de Recursos Humanos criará
automaticamente,no caso de profes-
sor, a página pessoal no portal
UERN. Aqueles que já possuem o
seu e- mail institucional e não estão
cadastrados no sistema Professor
Online deverão contatar a Unidade

de Processamento de Dados pelo ra-
mal 2158,no horário de 8 às 11 e 14
às 17 horas, para efetuar o cadastro
e passar a ter acesso ao sistema.

De posse de sua conta de usuá-
rio e sua assinatura eletrônica,o pro-
fessor poderá criar sua senha de aces-
so ao sistema Professor Online atra-
vés do portal da intranet (http://in -
tra.uern.br), clicando no ícone cor-
respondente do sistema e em segui-
da acessando o tutorial explicativo
sobre "como criar uma nova senha".

Uma vez cadastrado no sistema
o professor poderá complementar
as informações de sua página pes-
soal,enriquecendo-a com informa-
ções de interesse pessoal,acadêmi-
co e institucional.

E-mail institucional pode ser feito por telefone junto ao DRH
Desde o início de novembro,o servi-

dor técnico-administrativo ou docente
da UERN, tem a opção de criar seu e-
mail institucional com mais comodi-
dade. Basta procurar diretamente o De-
partamento de Recursos Humanos da
UERN,pelo telefone nos turnos matuti -
no e vespertino.

O serviço foi implantado desde o dia
05 de novembro. A prioridade inicial
será dada àqueles que necessitam do e-
mail institucional para o cadastramen-
to no sistema do Instituto Nacional de

Pesquisa Anísio Teixeira (INEP).
Este novo procedimento já estava

previsto no Sistema Gestor de Recur-
sos Humanos, desenvolvido pela U-
nidade de Processamento de Dados da
UERN , após as fases de desenvolvi -
mento e testes de integração de ambos
os sistemas (recursos humanos e correio
eletrônico).

Os servidores interessados deverão
se manifestar pela criação de seu e-mail
institucional e escolher uma das opções
disponibilizadas pelo sistema.

No caso de servidor docente o sis-
tema efetuará também,de forma rápi-
da e automática,a criação da homepage
pessoal do docente no portal UERN (
www.uern.br).

Todas as orientações iniciais para
operacionalização do correio eletrôni-
co e acesso ao sistema "professor online"
serão dadas pelos atendentes do DRH.

O suporte técnico posterior a criação
do e-mail e também da homepage pes-
soal será efetuado pela Unidade de
Processamento de Dados.

Guia de Fontes: um dos principais
instrumentos de comunicação da UERN 

Um dos principais benefícios para
a UERN, a partir da utilização plena
do sistema Professor Online por parte
do corpo docente,é a formação do Guia
de Fontes. O Guia é um instrumento
de comunicação organizado especial-
mente para atender àqueles que buscam
informações sobre as fontes e áreas de
conhecimento do corpo funcional da
UERN.

Atr avés deste recurso, qualquer se-
tor da Universidade ou qualquer pessoa
da sociedade,através da Internet,de for-
ma simples e rápida,poderá buscar, no
quadro funcional da instituição, infor-
mações de interesse sobre os profissio-
nais que atuam nas mais variadas área
do conhecimento.

O link do Guia de Fontes está dis-
ponibilizado no site da UERN. O re-
sultado da pesquisa exibirá aqueles pro-
fissionais que podem apresentar pales-
tras sobre o tema pesquisado,como tam-
bém ministrar oficinas e treinamentos,
emitir opiniões e dar entrevistas.O guia
de fontes torna-se, portanto, um im-
portante instrumento que a UERN dis-
ponibiliza a toda a comunidade, em es-
pecial à imprensa em geral (que pode-
rá utilizar-se do recurso para buscar fon-
tes precisas de informações para repor-
tagens, por exemplo), empresas públi -
cas ou privadas, docentes de outras ins-
tituições,corpo discente e qualquer pes-
soa interessada em saber mais sobre as
capacidades técnicas e acadêmicas do

corpo funcional da UERN.
As informações constantes no guia

de fontes estão disponíveis 24 horas por
dia, através da Internet,e sua atualiza-
ção ocorre de forma dinâmica, ou se-
ja, à medida que os professores atuali-
zam os dados no sistema Professor On-
line, a informação já estará disponibi-
lizada para todo o mundo através da
Internet.

A O AL CANCE DE UM CLI -
QUE - Para consultar o guia de fontes
basta acessar o portal Uern
(www.uern.br ) e no menu de serviços
(lado esquerdo), clicar na opção "Guia
de Fontes",informando uma expressão
chave de busca, como por exemplo:
meio ambiente.

o funciona o sistema 

sor Alan Martins é um dos
zem p arte do sistema

ne: uma vitrina virtual
UERN

“O e-mail 
institucional é
um direito de 
todo o servidor
da UERN, seja
ele técnico
administrativo
ou docente 



O projeto de inclusão vem sendo trabalhado
pelo Departamento de Apoio à Inclusão (DAIN),
e de cujas atividades, segundo a professora Maria
Vera Lúcia Fernandes Lopes, toda a comunidade
universitária vai participar, "O DAIN v ai assesso-
rar os Departamentos Acadêmicos, para que pos-
samos acolher a diversidade e proporcionar uma
melhor condição sensibilidade, consciência e com-
promisso",diz.

A dir etora do DAIN entende que a inclusão é
um processo lento e que é preciso que cada pessoa
seja comprometida com três pontos que ela consi-
dera essenciais:sensibilidade, consciência e com-
promisso. "Quando nos sensibilizamos que o ou-
tro precisa de espaço,aceitamos as diferenças,e con-
seqüentemente vem o compromisso de fazer isso
acontecer, de entender que todos têm o direito a
seu espaço na sociedade."

Essa preocupação vem sendo disseminada há
algum tempo. Em 2004 a Reitoria instituiu, na Fa-
culdade de Educação (FE),o Núcleo de Apoio à
Inclusão, transformado em Departamento e agre-
gado à Pró-Reitoria de Ensino de Graduação co-
mo órgão suplementar, há pouco tempo.

A professora Vera Lúcia enfatiza que a UERN
assume a sua responsabilidade social,instituindo
o DAIN , na tentativa de criar uma política de in-
clusão na comunidade universitária e em seu rol
de abrangência.

A professora Verônica
Pontes, da Faculdade de E-
ducação (FE-UERN) par-
ticipou, dias 5 e 6 de out-
ubro, em Miranda do Ouro
(Portugal) do Encontro In-
ternacional em Discurso,
Metodologia e Tecnologia.
Verônica está em terras lusi-
tanas fazendo Doutorado
em Literatura para a Infân-
cia,e sua área de pesquisa é
concentrada em estudos da
criança.

Também em Portugal,
Verônica é co-autora do
livro "Formar Leitores:Das
Teorias às Práticas".

Baseado em referenci-
ais teóricos, a obra analisa
e propõe práticas consid-
eradas relevantes para a
constituição de um proje-
to pessoal de leitura em
contextos diversificados
desde o jardim de infância

à sala de aula.
O capítulo escrito por

Verônica se constitui em
uma investigação científica
voltada para a formação de
leitores na escola pública,
visto que Verônica consta-
tou, em pesquisas anteri-
ores, especificamente nos
anos de 1994 a 1998,e a par-
tir de sua prática educativa
enquanto professora de
uma universidade da rede
pública do Brasil, que ex-
istia ainda um déficit muito
grande em relação à leitu-
ra e ao ensino desta em nos-
sas escolas.

O capítulo escrito por
Verônica Pontes, em
parceria com Fernando
Fraga de Azevedo, da U-
niversidade do Minho
(Portugal),é "A Formação
do Leitor na Escola:Uma
Reflexão Inicial".

MOSSORÓ/RIO GRANDE DO NORTE - NOVEMBRO /DEZEMBRO DE 2007INFORMATIVO UERN8

A
inclusão social é um
dos temas mais traba-
lhados na UERN, nos
últimos anos, sendo
discutido nos princi-

pais eventos acadêmicos, como o
Encontro de Pesquisa e Extensão
(ENCOPE). Buscar meios de ga-
rantir esse processo é tarefa do De-
partamento de Apoio à Inclusão
(DAIN) - ór gão da Pró-Reitoria de
Ensino de Graduação (PROPEG)
-, que agora passará a prestar uma
espécie de assessoria às Faculda-
des e Departamentos Acadêmi-
cos, para que haja avanço na cons-
cientização do professor e do es-
tudante de que é preciso mudar.

"O desafio maior é mudar es-
sa mentalidade",disse o vice-re-
itor Aécio Cândido de Sousa,na
abertura do III Cic lo de Estudos e
Debates, sobre o tema "Avaliação
do Processo Ensino-Aprendiza-
gem e Inclusão: desafios para a
Educação Superior",realizado em
novembro passado, no auditório
da Universidade Federal Rural do
Semi-Árido (UFERSA).

As ações discutidas terão con-
tinuidade no decorrer dos perío-
dos letivos posteriores, e visam a
incluir e avaliar dois temas que,
além de atuais e emergentes, se
configuram como fundamentais e
desafiadores à educação do sécu-
lo XXI: inclusão e o processo en-
sino-aprendizagem. A avaliação
está ligada,intrinsecamente, ao fa-
zer pedagógico, servindo para
subsidiar a tomada de decisões em

relação à continuidade do pro-
cesso ensino-aprendizagem,
como parte integrante do tra-
balho docente.

Nesse processo de inclu-
são, a pró-reitora de Ensino de
Graduação, professora Fran-
cisca Glaudionora da Silveira,
enfatiza que o objetivo é desen-
volver encontros para dissemi-
nar o assunto e fazer com que
a UERN possa refletir, interna-
mente, acerca dos saberes do-
centes e competências do pro-
fessor.

"A UERN f oi provocada
pela legislação e os alunos exi-
giram uma outra postura da
Universidade, para que pensásse-
mos de forma diferente, ou seja,
refletir a inclusão. Esse debate não
se encerra aqui,e os Departamen-
tos devem continuar a discussão
com o apoio do DAIN", comen-
tou a pró-reitora.

MUD AR - O professor Ro-
meu Kazumi Sassaki,especialista
em Reabilitação Profissional e
consultor de Inclusão Social de
pessoas com deficiência,nas áreas
de educação, trabalho, lazer, turis-
mo e mídia - convidado pelo
DAIN par a ministrar a palestra
"A Política de Inclusão na Pers-
pectiva da Diversidade",enfatiza
que as pessoas têm o direito de ser
aceitas como são, e que as diferen-
ças fazem delas seres humanos
únicos.Para Sassaki,é preciso mu-
dar a mentalidade dos órgãos go-
vernamentais, para que o proces-

Professor Romeu Kazumi 
Sassaki: é preciso mudar

Professora V era Lúcia Fernandes Lopes diz que
a UERN assume sua responsabilidade
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DAIN prestará assessoria aos Departamentos Professora da FE participa
de atividades em Portugal

D O U TORANDA

UERN

“Objetivo é 
instituir uma
programação 
contínua que visa
trabalhar a
transformação da
mentalidade de
professores e
alunos com 
relação à inclusão

so de inclusão seja mais eficaz,
a começar pelo conceito que se
faz sobre pesquisa de desenvol-
vimento socioeconômico. "Es-
se conceito é o tradicional,mas
é preciso que haja moderniza-
ção. O certo seria o conceito de
desenvolvimento socioeconô-
mico humano, quando se trata
de medir o progresso de um
país",observa.

O professor acrescenta que,
nesse sentido, para garantir o
desenvolvimento inclusivo, é
preciso a elaboração e execu-
ção de ações e políticas para
tal, e afirma que há que se ana-
lisar a diversidade como um to-
do: social,cultural, étnica,po-
lítica, religiosa,educacional,
sexual, pessoal e ambien-
tal/biodi versidade.

UERN debate a inclusão social

III Ciclo de Estudos e Debates discutiu a inclusão  com professores e alunosda UERN



D
ois novos cursos
serão ofertados
pela Universi-
dade do Estado
do Rio Grande

do Norte (UERN). Em edi-
tal, a Comissão Permanen-
te do Vestibular (Comperve)
anuncia que o Processo Sele-
tivo Vocacionado
(PSV)/2008 terá 2.220 va-
gas, das quais 80 nos cursos
de Gestão Ambiental e Tu-
rismo, que eram ofertados
apenas no Núcleo Avançado
de Educação Superior de
Areia Branca e agora fazem
parte da grade do Campus
Central, em Mossoró.Outra
novidade é que a instituição
vai trabalhar com inscrições
online para alunos da rede
privada de ensino, de 3 a 16
de dezembro.

Segundo a professora
Hubeônia Morais de Almei -
da, assessora da Comperve,
a inscrição online (via Inter-
net) é de total responsabilida-
de do candidato. "A UERN
não vai disponibilizar com-
putadores", afirma, infor-
mando que também não se-
rão aceitas inscrições de can-
didatos que não tenham o
Cadastro de Pessoa Física

(CPF). "Não aceitaremos
que os pais ou responsáveis
façam a inscrição e aconse-
lhamos que o aluno, desde
já, tire o seu CPF, pois será
preciso cadastrar o docu-
mento para que o candidato
tenha acesso à rede (infor-

mações sobre o PSV)",diz.
A inscrição dos candida-

tos provenientes do ensino
fundamental e médio em es-
colas públicas vai de 3 a 7 de
dezembro. Para ter direito ao
regime de cotas, o estudan-
te precisa ter cursado no Rio

Grande do Norte e apresen-
tar toda a documentação
(histórico escolar e certif ica-
do de conclusão).Também
terá direito à isenção da taxa
de inscrição, do mesmo va-
lor da do ano passado:R$
90,00.

Provas do PSV/2008 serão realizadas nos 
dias 2 e 3 de março e o resultado sairá em abril

O Departamento de Assuntos Estudantis (DAE) da
UERN desenvolveu no último dia 21 de novembro o pro-
jeto Mutirão Cidadão, realizado no Campus Central, nos
turnos manhã,tarde e noite.

Segundo Sônia Lins, assistente-social do DAE, que
também esteve à frente da iniciativa, a proposta era de fa-
zer o Mutirão Cidadão com a presença de oito faculda-
des, mas apenas cinco delas compareceram,prestando ser-
viços básicos de saúde para toda a comunidade acadêmi-
ca.Segundo a assistente-social,um dos pontos positivos foi
a participação de docentes durante o projeto.

O objetivo do DAE é de tornar o evento sistemático,
com programações voltadas para a cidadania e para a saú-
de com participação dos cursos da instituição.

MUTIRÃO CID ADÃO - O Projeto Mutirão Cidadão
é uma sistematização de um evento cidadão por iniciati-
va do Departamento de Assuntos Estudantis (DAE/PR O-
RHAE), em parceria com as Faculdades:FAD, DAIN ,
FACS, e FAEN - realizado no último dia 21 de novembro
no Campus Central, e teve por objetivo precípuo contribuir
com o desenvolvimento das habilidades acadêmicas, atra-
vés da prestação de serviços por parte de um departamen-
to da universidade à comunidade universitária interna,no
atendimento à saúde preventiva e orientação jurídica dos
direitos sociais.

Alunos que pretendem ingressar no ensino superior devem ficar atentos às dat as

Mutirão Cidadão: iniciativa atraiu estudantes 
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O candidato cotista que
perder o prazo de inscrição
presencia,poderá se inscre-
ver pela Internet,mas perde-
rá o direito da reserva de va-
ga. A assessora da Comper-
ve informa também que os
cartões de identificação dos
candidatos serão entregues
de 11 a 29 de fevereiro, dias
28 e 29 aos retardatários e
aos que querem uma segun-
da via, pela qual se pagará
uma taxa de R$ 5,00.

Com relação às provas, o
edital publicado ontem estabe-
lece os dias 2 e 3 de março.A lis-
ta dos aprovados no PSV/2008
está prevista para ser divulgada
em 11 de abril. A sistemática de
provas relacionada ao número
de questões será a mesma do
ano passado:60 para História
e Geografia (30 para cada),20
para Língua Portuguesa e 10 pa-
ra Língua estrangeira.

A Comperve também
colocará na Internet, no si-
te da UERN (www.uern.br),
um link contendo orienta-
ções ao candidato. "Todas as
dúvidas vão ser respondidas.
Colocaremos as perguntas
mais freqüentes que chegam
à Comperve com a devida
resposta",diz Hubeônia.

UERN

“UERN 
ofertará 
cursos de 
Turismo e
Gestão 
Ambiental 
no Campus
Central

“Ações de
cidadania e
saúde foram
trabalhadas 
durante a
primeira 
versão do
mutirão

Mutirão Cidadão recebe apoio da comunidade acadêmica
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A
Pró-Reitoria de
Extensão da
UERN desenvol-
veu programa-
ção relacionada

à Agenda Política e Cultural
de Ações Af irmáticas para a
população afro-descendente,
no período de 20 a 30 de no-
vembro passado.

A agenda envolveu um
conjunto de ações políticas e
culturais, tendo como eixo
central as ações afirmativas
para a população afro-de-

scendente combinando ações
de afirmação da cultura afro-
brasileira, de combate ao ra-
cismo e promoção da igual-
dade racial, com discussões
metodológicas para o trata-
mento da diversidade huma-
na e da pluralidade cultural
na escolarização regular e nos
cursos de licenciaturas como
parte da formação dos profes-

sores da educação básica.
As ações políticas e cultu-

rais se viabilizam e se comple-
mentam a partir de três uni-
versos:o religioso,o cultural e
o acadêmico, que em suas es-
pecificidades tem os mesmos
propósitos:a quebra dos pre-
conceitos, a promoção da
igualdade racial e o fortaleci-
mento da paz.Dois grandes

eventos formaram a agenda:
A semana da consciência ne-
gra com a Festa de Louvação
ao Baobá,atividades de pro-
moção e fortalecimento da
cultura afro-brasileira e o III
Colóquio 'Questões Étnicas
no Nordeste Brasileiro' com o
tema "Memória, identidades
e etnias".

A perspectiva foi reunir e

envolver o maior número de
pessoas,entidades negras, ins-
tituições religiosas em geral e
a comunidade, com vistas a
discutir tanto a importância
das religiões de matriz africa-
na na sociedade brasileira,
quanto os rumos das políticas
públicas voltadas para as po-
pulações negras, sobretudo
no âmbito do ensino público

PROEX debate ações à população afro-descendente

Exposição de roup as e adereços de religiões afro-brasileiras ocorreu na Est ação das Artes Elizeu V ent ania 

Lançamento ocorreu no Auditório da F AFIC

CAPACITA Ç Ã O

Doações da campanha  Meu Melhor Natal serão realizadas em dezembro
A décima edição da

Campanha Meu Melhor
Natal, desenvolvida pela
Pró-Reitoria de Recursos
Humanos e Assuntos Estu-
dantis (PRORHAE), pro-
mete repetir o sucesso das
edições anteriores. A cam-
panha foi lançada oficial-
mente no dia 14 de novem-
bro, no auditório da Facul-
dade de Filosofia e Ciências
Sociais (FAFIC), mas o pe-
ríodo de doação de brindes
foi aberto em outubro, du-
rante a Feira do Livro.

Participaram do lança-
mento da campanha o reitor
Milton Mar ques de Medei-
ros, a pró-reitora de Recur-
sos Humanos e Assuntos Es-
tudantis, Joana D´Arc La-
cerda, além de professores
e dirigentes convidados. O
lançamento contou com a
presença de  editoras parcei-
ras, além de representantes
das comunidades e entida-
des atendidas pelo Projeto.

Este ano a campanha

tem como tema "Abrace
essa idéia" e, além do tra-
dicional brinquedo distri-
buído entre as crianças ca-
rentes, também estão sen-
do arrecadados livros e k-
its escolares.

A solenidade de abertu-
ra contou ainda com a apre-
sentação do Grupo de Flau-
tas do Conjunto Nova Vida
e com a apresentação de um
vídeo especial sobre os 10
anos da campanha,produ-
zido pela Agência de Comu-
nicação (AGECOM) em
parceria com o Departa-
mento de Comunicação So-
cial (DECOM) . Outra no-
vidade da edição deste ano
é a inserção dos campi de
Pau dos Ferros e Natal, que
estão fazendo a coleta para
doar às comunidades vizi-
nhas.

HISTÓRICO - A cam-
panha Meu Melhor Natal
foi criada em dezembro de
1998 por iniciativa da PRO-
RHAE e objetiva despertar

SOLIDARIEDADE

superior.
A construção da progra-

mação priorizou maior ênfa-
se às discussões sobre o uni-
verso afro-religioso nos dois
eventos,e também apresenta-
ção cultural de grupos de tea-
tro e dança como formas de
expressão e vivência da cultu-
ra afro-brasileira,numa com-
preensão de que tal postura
pode sensibilizar e alterar os
universos acadêmicos e políti-
cos no interior dos quais no-
vas versões sobre a experiên-
cia humana precisa tomar o
seu lugar.

A programação teve iní-
cio no dia 20 de novembro,
com um debate sobre Cons-
ciência Negra,envolvendo os
meios de comunicação de
Mossoró.Além disso, houve
exposição de fotos, roupas e
adereços de religiões afro-
brasileiras na Estação das Ar-
tes Elizeu Ventania,com or-
ganização do Terreiro de
Candomblé Ilé Asé da Jô Oba
Ogodó - Babalorixá Melqui-
sedec Rocha. No dia 21,ex-
posição itinerante do material
na Escola Estadual Padre Sá-
tiro Cavalcante Dantas.

UERN

q Cj. No va Esper ança (antig a Com u-
nidade do Velho)
q Par que das R osas 
q Ir aque
q No va V ida
q Tr anquilin
q Conjunto Ger aldo Melo 
q J ar dim das F lor es (Abr ang e Com u-

nidades Pir ric hiu e UFERSA)
q Com unidade dos Pintos 
q APAE 
q Hospital R egional R af ael F er nandes
q Hospital R egional Tar císio Maia
q Casa de Apoio à Criança com Câncer
q Pr ojeto R ecriação
q Presídio F eminino (f ilhos de pr esidiárias)

Comunidades e entidades contempladas: 

o compromisso social e a so-
lidariedade das pessoas, de
forma a proporcionar um
melhor Natal às crianças de
famílias de baixa-renda.

Ao longo desses anos
foram arrecadados e distri-
buídos mais de 20 mil brin-
quedos, beneficiando
crianças de pelo menos dez
comunidades localizadas
nas adjacências do Campus
Central da UERN e entida-
des sociais e de saúde que
trabalham com crianças
em Mossoró.

“Programação foi
desenvolvida no
período de 20 
a 30 de novembro
passado e 
contou com a 
participação do
Movimento Negro
de Mossoró



E
x-deputado esta-
dual, ex-vice-
prefeito, ex-reitor
e militante políti-
co, Antônio Ca-

pistrano - comunista clássico -
agora expressa,em livro, sua
passagem como reitor da
UERN (à época FURN).
Com o título UERN: 27 anos
de uma vivência,Capistrano
lançou, no último dia 27 de
novembro, o livro que retrata
sua passagem pela instituição.
"O li vro foi escrito em junho
deste ano. "Sou muito bom de
memória,mas tenho muita di-
ficuldade em escrever. Tenho
uma boa memória em relatar
fatos que ocorreram comigo
na universidade em 27 anos.
Vejo esse livro como uma con-
tribuição para aqueles que vão
estudar a história da universi-
dade no futuro.Conto sobre o
período crítico da universida-
de,onde ela funcionava preca-
riamente. Ela não tinha pro-
fessores com cargas horárias e
disciplinas definidas. "O pro-
fessor ensinava disciplinas em
diversos cursos e não existia
política de pós-graduação e
muitos outros fatores", co-
menta Capistrano.

Essa época,segundo ele,
foi considerada heróica."Foi
o período em que cheguei até
a universidade. O poder mu-
nicipal era quem tinha o do-
mínio sobre a universidade e
ela era paga. A nossa luta,a

partir de 80,foi em criar uma
associação de classe. É a par-
tir daí que começa a luta pe-
la definição da universidade.
Havia um medo por parte
dos professores de se asso-
ciar, por dois motivos:devi-
do à ditadura, por um lado,

e ao grupo Rosado, por ou-
tro. Começamos com um
grupo pequeno, e criamos a
Adfur n", revela Capistrano.

De acordo com Capis-
trano, ele chegou à reitoria
respaldado pela luta na cria-
ção da Adfur n. "A primeir a

vitória nossa foi a eleição pa-
ra a escolha da lista sêxtupla,
que era uma lista que ia para
o prefeito, para ele escolher,
entre os seis, o vice-reitor.
Fui o mais votado e o prefei-
to Dix-huit me escolheu.O
reitor, à época,era Padre Sá-

Ex-reitor lança livro sobre sua passagem pela universidade

Um li vro num formato diferenciado foi a proposta do
professor do Departamento de Ciências Sociais da
UERN, Pedro Ar turo Rojas Arenas, que transformou, em
e-book,ou livro digital, uma de suas obras, intitulada Tex-
tos para um novo Contexto, publicada,originalmente, em
formato de livro.

Parte do livro - texto e artigos - foi publicada no In-
formativo UERN. Depois, o professor fez uma compi-
lação dos textos e, junto à Coleção Mossoroense e Fun-
dação Vingt-un Rosado, editou o livro. "O li vro virtual -
em CD - foi publicado pela Planeta Paz. Inicialmente,
para a primeira edição, a impressa,tive o apoio do pro-
fessor Vingt-un Rosado, da Coleção Mossoroense",co-
menta o professor. Ele salienta ainda que o formato do
livro ajudará o leitor e o pesquisador, pois ocupa menos
espaço e é prático na hora de destacar ou mesmo extrair
trechos da obra.

O livro em CD Textos para um Novo Contexto está
disponível, segundo o professor, para venda ao preço de
R$ 10,00 nas livrarias Poty Li vros (Campus Central), Si-
ciliano (Fortaleza),Acadêmica (Fortaleza) e também na
Café e Cultura (Mossoró).

E-BOOK - É uma espécie de livro eletrônico, em CD,
que pode ser lido em computador. As vantagens da no-
va tecnologia é de que o livro eletrônico ocupa menos espaço. Durante a leitura, também,o leitor pode ampliar a fonte, inserir
anotações ou mesmo destacar trechos que podem ser utilizados.

NOITE DE AUTÓGRAFO:Capistrano revela sua p assagem pela UERN em livro
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tiro, que havia assumido
numa grande crise",des-
taca.

Capistrano é escolhi-
do vice-reitor em 1986 e
assume em agosto do
mesmo ano. "Começa-
mos a luta pela estadua-
lização, que acontece no
ano seguinte. No dia 9 de
janeiro de 1987,Sátiro re-
nuncia e assumo para ser
o primeiro reitor da Uni-
versidade Estadual",sa-
lienta.

Para ele, o livro é uma
contribuição á história da
Universidade. "Claro que
tem gente que não vai
gostar. Mas ele conta fa-
tos que ocorreram e eu
conto os casos como eles
foram. O processo de es-
tadualização, por exem-
plo, é um deles. A dif icul-
dade que tivemos com
Dix-huit Rosado foi mui-
to grande. Ele resistia em
passar para o Estado todo
o patrimônio da Uni ver-
sidade. Ele dizia que a
Universidade era um pa-
trimônio do município de
Mossoró. Foi preciso
uma pressão política mui-
to forte para mudar aque-
la realidade e ele ceder",
diz Capistrano.

Ele complementa,
ainda, que o livro tem
"um ponto positivo".
"Mostra a essa nova gera-

ção da Universidade o
que era a UERN até a es-
tadualização, também
mostra a importância da
luta coletiva, através da
Aduern, a presença forte
do DCE e da Associação
dos Funcionários. As di-
ficuldades de antigamen-
te eram grandes, hoje te-
mos quase uma Sorbone.
Temos um número muito
grande de professores
com pós-graduação, in-
vestimentos em diversas
áreas. A Uni versidade
vem num processo de de-
senvolvimento muito
bom. A UERN m udou
muito e o livro tem essa
capacidade de mostrar ao
professor como era difícil
antigamente. Hoje temos
uma UERN caminhando
bem. O reitor Milton
Marques, com um traba-
lho sério, dando continui-
dade ao processo de ex-
pansão de forma séria.
Tenho acompanhado, de
perto, a administração de-
le, que tem,a cada dia,ga-
nhado mais confiança da
classe universitária e
apoio da governadora.
Certamente, ele também
terá um forte apoio do
Governo Federal.Acredi-
to na capacidade admi-
nistrativa,na visão e polí-
tica do reitor Milton Mar -
ques",finaliza.
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UERN

Professor lança livro digital com artigos e ensaios 

O professor Antônio Júlio Garcia Freire,
do Departamento de Filosofia da FAFIC , e
aluno do Programa de Pós-Graduação em
Filosofia da Universidade Federal do Rio
Grande do Norte (UFRN/PPGFIL), área
de concentração Metafísica,defendeu dis-
sertação de Mestrado no último dia 31 de ou-
tubro, em Natal, resultado de sua pesquisa
sobre helenismo.

Tendo como título "O medo da morte e
os temores infundados:uma investigação acer-
ca da natureza da alma em Lucrécio",o tra-
balho abordou o temor da morte imputado pe-
la religião e as superstições.

Segundo o pesquisador, "Lucrécio, pen-
sador latino do século I A.C., afirmava que o
terror que se instala no homem,ao ser con-
frontado com a morte, é um obstáculo à li-
berdade e à vida em equilíbrio".

Para o epicurismo - filosofia abraçada por
Lucrécio - é o conhecimento da natureza - do
corpo e da alma - que leva o homem a substi-
tuir o temor da morte pelo amor à sabedoria.

Professor da FAFIC
defende dissertação 
de Mestrado

TRABALHO



LA URO GURGEL DE BRIT O
Prof. do Departamento de Direito
Diretor de Assuntos Institucionais

Encontra-se em estudo a proposta
de criação de uma ouvidoria universi-
tária na UERN. Em decorrência disso,
diversos questionamentos têm sido fei-
tos sobre essa idéia.Af inal, o que vem
a ser, para que serve e como funciona
uma ouvidoria?

Pretende-se aqui relatar sucinta-
mente a origem da ouvidoria, con-
ceituá-la,demonstrar-lhe a importân-
cia nas estruturas administrativas mo-
dernas, além de relacionar algumas
atribuições e o procedimento de atua-
ção. O intuito é informar e contribuir
para a reflexão sobre a temática.

O instituto da ouvidoria evoluiu da
expressão ombudsman, de tradição
milenar, pois essa figura, com a mis-
são de representar o cidadão perante o
Estado ou o poder instituído, foi lan-
çada durante a dinastia Han,na Chi-
na, em 202 a.c.1 

Por aqui, no período colonial bra-
sileiro, ouvidor era um representante
do rei: "em 1549,Tomé de Sousa no-
meou o primeiro Ouvidor-Geral do
Brasil, Pero Borges. Todavia, sua fun-
ção era de representar a administração
da justiça real portuguesa,atuando co-
mo o juiz de hoje em nome do rei. "2 

Somente no século XIX,com a am-
pliação dos direitos do cidadão diante
do poder do Estado, surge,na Suécia,

uma nova concepção da figura do om-
budsman,cuja tradução literal signifi-
ca "homem imbuído de missão públi -
ca, intermediário e representante" 3.
Nesse sentido moderno, a figura do ou-
vidor apareceu no Brasil em 1986,com
a instalação da Ouvidoria da cidade de
Curitiba-PR.

Em São Paulo, uma lei de 1999,
com vistas a garantir que o usuário te-
nha direito ao controle adequado do
serviço, determina que sejam criadas
ouvidorias em todos os órgãos e en-
tidades estaduais prestadores de ser-
viços públicos.

No que se refere à ouvidoria univer-
sitária,considerados os modelos de ou-
tras instituições, trata-se de um órgão
estruturalmente vinculado à Reitoria,
caracterizado como mais um espaço (fí-
sico e virtual) de participação democrá-
tica à disposição de alunos, professores,
técnicos administrativos e, de maneira
mais geral, da comunidade, para que
apresentem reclamações, elucidem
suas dúvidas, façam sugestões e elogios.

A base legal para a criação de ou-
vidoria nos órgãos públicos, inclusive
nas universidades, encontra-se nos prin-
cípios constitucionais, em especial no
regime político democrático participa-
tivo, na forma republicana de governo
e na exigência de eficiência na presta-
ção dos serviços públicos.

De onde se conclui que o papel de
uma ouvidoria universitária consiste,
basicamente, em assegurar participação
do usuário ou de qualquer cidadão, se-
ja reclamando, sugerindo ou elogiando
os serviços prestados, de modo a con-
tribuir para a melhoria destes.

É importante lembrar que, normal-
mente, a identidade da pessoa que re-
clama fica resguardada,evitando qual-
quer tentativa de perseguição contra
ela. A propósito, no III Encontr o Na-
cional de Ouvidores, ocorrido em 1997,
na cidade de Fortaleza, foi instituído
o Código de Ética dos Ouvidores. En-
tre outras recomendações, está a de ou-
vir com paciência,compreensão, au-

sência de pré-julgamento e de todo e
qualquer preconceito, além de resguar-
dar o sigilo das informações.

Assim, é preciso ouvir bem e, em
seguida,encaminhar, sistematicamen-
te, as reclamações, as críticas, as dú-
vidas, as sugestões e os elogios, além
de prestar informações sobre a Univer-
sidade e os serviços prestados, por es-
ta, a quem demonstrar interesse. Co-
mo bem diz Fátima Vilanova4 , "ou-
vindo-se mais, erra-se menos, econo-
mizam-se recursos, constituindo-se,
pois, numa fonte importante de racio-
nalidade, nestes tempos pós-moder-
nos, em que a sobrevivência é ditada
pela competitividade."

Como resultado, desencadeia-se a
avaliação periódica da qualidade dos
serviços, o que os aperfeiçoa.Sem falar
que, num estado republicano, deve ser
garantido, na medida do possível, o
acesso do cidadão a informações sobre
atos do governo.

Some-se, a isso, o fato de que, no sé-
culo XXI, existe necessidade constan-
te de mais conhecimentos e de domínio
da correta informação. É  dessa forma
que as organizações podem exercer
adequadamente as funções a que se
destinam,de modo a garantir a legali-
dade, a transparência e a eficiência na
prestação dos serviços. É o que se es-
pera principalmente das repartições
públicas, na medida em que gerenciam
patrimônio da coletividade. Aliás,
constitui dever funcional e ético do ou-
vidor buscar a correção dos procedi-
mentos errados, evitando que se repi-
tam, o que significa estimular a melho-
ria da qualidade na administração em
que estiver atuando.

Nesse sentido, e com vistas a forta-
lecer cada vez mais a democratização
da administração, é que a Universida-
de do Estado do Rio Grande do Norte
vem estudando a viabilidade jurídica
e político-acadêmica de uma ouvidoria.

Sabemos que é a partir da participa-
ção coletiva e do conhecimento dos
problemas mais freqüentes que a

UERN poderá aprimorar o padrão de
seus serviços, no atendimento à comu-
nidade universitária e à sociedade em
geral. De modo que, como conseqüên-
cia do conhecimento dos problemas e
sugestões trazidos pela comunidade,
pode a administração direcionar as po-
líticas acadêmicas e administrativas,
dando prioridade aos projetos mais es-
tratégicos para a consolidação institu-
cional.

Por tais razões, a implantação de
uma Ouvidoria na UERN se justifica
plenamente, tanto do posto de vista le-
gal quanto do político-acadêmico, ra-
zão pela qual merecerá,oportunamen-
te, a atenção dos segmentos competen-
tes, no que diz à análise da proposta ora
apresentada.

1http:/ /www .anac.gov.br/anac/tr o-
ca_div_ouv.asp?p=1.Acesso:17.11.07.
2Informativo da Ouvidoria-Geral do Minis-
tério da Fazenda,Ano I - Nº 03 - Agosto
2004.
3Frederico Barbosa (www.abonacio-
nal.org.br).
4 Em artigo publicado no jornal O Povo, em
23 de março de 1998,p. 6A.
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“No que se refere à ouvidoria
universitária, considerados
os modelos de outras 
instituições, trata-se de um
órgão estruturalmente 
vinculado à Reitoria,
caracterizado como mais um
espaço (físico e virtual) de
participação democrática 
à disposição de alunos, 
professores, técnicos 
administrativos e, de
maneira mais geral, da
comunidade.


